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PUBLICA
Viana, a mi" 'j 'i do Minho recebe

' “ o
com flores e sorrisos aexcur-

meios condenaveis os mais

convenientes
para debe-

sao de Avelrora
t ralnha

lar a crise agudissima que a dO Vouga

todos assoberba? Evidente-

mente que não. Reclamemos

!dos poderes publicos as me-

didas mais harmonicas com a

_situação que nos aflige. Tra-

balhamos em paz, cada um

no campo das suas aptidões.

Produzamos todos o maximo

econsumamos o minimo. Se-

jamos todos fortes sustenta-

culos da ordem e melhores

dias hão-de surgir.

Com a desordem nada se

consegue, dizem-no-lo estes

longos seis anos de fome e

de exploração desenfreada.

Nem o objectivo da vingan-

*ça qaasi pessoal se alcança

porque be'm peqdeno é o da-

no “causado pelas violentas

manifestações _operarias em

face 'da vindicta dos atingi-

dos que, tomando como .re-

c' . :~'"":':~. '-1"'.'"~".'r

re_za,aumentam fabulosamen

te o preço das suas merca-

dorias astixiando mais ainda

o infeliz consumidor. E assim

somos nós todos, inclusivé

os proprios agitadores e ta-u

ctores da desordem quem

mais duramente sofre as con-

sequencias dos seus desva-

rios. ,,

A ordem e inteligentes me-

didas governativas são os

' diondo. E' que a especulação unicos meios que podem

não atinge apenas o Opera- conduzir a uma melhoria de

_ -›.riado,°›esmaga,
sobo seu pe- situação?

A _

' 4"zoi“brutal'~t0d
as as classes O governo 'é constituido

'sobras “ V por homens inteligentes e

lia_ mais negra obra, patriotas.

;bem-novsabemo
srobra que Ele procura resolver os

' reduziu quasi á talencia seis problemas que mais interes-

' @taggsgealm
asuma Patria_I sam _e afetam a vida da Na-

em proveito apenas de meia ção. Mas ao seu estudo não

duzia decisicátiós. Todo o pode dedicartodaasu
aaten-

das mais rigorosas leis ção desde'que aordem não

 

ainda' em toda a nossa vida de exce-

lentes jornadas atravez de diferentes

terras do pair'.

Lá segue o cortejo. A banda José

Estevam á frente. Aveirenses o

Vianenses misturam-se e falam como

amigos que se encontraram depois de

um largo periodo de ausencia.

Os vivas a Viana e a Aveiro suce-

dem-se com o mesmo espirito 'de

atectividade. Quando o cortejo se

aproxima da sede dos Bombeiros Vo-

luntarios. são lançados ao ar logue-

tões que abrem com dezenas de pa-

pelinhos em Que a prestimosa corpo-

ração de salvação publica sauda os

seus camaradas do' Aveiro.

A Avenida do Conde da carreira.

a rua Candido dos Reis. a Praça da

Republica .e a antiga rua de S. Se-

bastião estão lindamente ornamenta-

das. Colchas riquissimas adornam as

janelas e das quais as Íomosas via-

nenses lançam flores aos excursionis-

tas.

      

  

  

    

   

   

    

   

  

  

   

 

  

            

  

   

  

       

   

   

 

  

 

  

   

  

 

  

 

    

   

   

  

 

  

   

  

  

  

 

  

   

   

   

   

 

   

   

  

   

 

O elemento operario agita-

se, revolve-se na sua ancia

_ de'melhoria de situação eco-

namica procurando com a

suaecegueiraíe com a sua

z mem; conseduencias tal-_

i ves da vida desgraçada que

leva, subverter os alicerces

da sociedade organizada.

' Não 'cond'enamos in liminei

a sua "atitude mas tambem

não admitimos justificação

para os seus excessos que a

ninguem'- tru'titicam.

_.0 povo não vê; opovo es-

utá cego pelo _odiosimplacavei

- Hque vota-e com=justiticadis-

' imai>ta2ão,"*ao's- insaciaveis

tubarões.¡qu.e§lheit'e'eri
i 'suga-

n.

das'inliimcotado
seu san-

-iguegureduzindoa-o a uma ne-

- "simetunteniiséria
-

* Nãosietettiõs nós-que nos

. .aparentes arma-.justiça bem

-' ' 1dWIp1M:SGVGfãQU/B
M' gran-

' '='de'~«^-t =sid=o crime
desses

'.-à' »t'r'm :7. “1;

. _dos .ã'quéles que não ven-

”Jeíiri 'Muito ao contrário: re-

. mantemos que o governo,

'por medidas energicas e

__"efica_zes, pon
ha um freio du-

Í'r'o na especulação infame que

" (sevem fazendo ha seis anos

- -para cá. Entendemos
mesmo

' "que, -por'- mais rigorosas que

_adam-'as medidas adotadas,

° setãtltsemp
fe_ brandas para a

¡ill-.são de crime tam he_

    

   

   

   

  

   

 

     

          

A mais bela e mais carinhosa mani-

festação que os nossos olhos viram

e que a nossa alma sentiu

ferro tocando uma das suas marchas

mais sugestivas e populares.

São 6 horas da manhã e ja a gare

se enchia de gente. o grupo scenico

de Club, os promotores da excursão,

a banda José Estevam, muitas pessoas

que _quizeram ter a honra e o prazer

de visitar a linda cidade do Lima.

Em todos os rostos a mesma im-

pressão de entusiasmo e em todos os

olhares a mesma impressão de alegria.

E lá se parte, ao som das notas de

musica da banda que ali mesmo. me-

tida em apertados compartimentos

dum wagou, deseja deliciar os ouvi-

dos dos excursionistas.

Lá se partel . . .

Manhã um pouco triste e chuvosa.

“Chuva miudinha que sabemos irá

.- WMA- w...--ü... _1..._ .

cursão. pois o sol não quererá decerto

deixar de contribuir para o completo

brilho da nossa permanencia na linda

cidade de tão lindas paisagens.

No compartimento em que viajamos.

ninguem dormita senão nós. Zé de Pinho,

dr.Simão.tenente Campos, Augusto Reis

sempre. alegres e dospertos lá vão di-

zendo anedoctas. referindo episodios.

A senhora Clarinda. do Hotel Cen-

tral. contente e agil apesar da sua

magresa . . .

Excelentes companheiros de viagem!

Vila Nova de Famalicão!

E' o Minho a aparecer na sua tres-

cura. em todo o seu resplendor. Já.

ninguem dormita. pois todos querem

apontar uma casita branca a brilhar

por entre espesso arvoredo. além dez.

cem, mil videiras a treparem enlaça-

das ao tronco de arvores. mais alem

o vale formosissimo que é um tapete

de verdura, O Minho! 0 Minho! Como

se adorou na policromia da sua pai-

sagem l

O Club dos Galitos. essa simpatica

agremiação que sabe tão' bem inter-

pretar o ideal que deve inspirar a

sua vida de trabalho, resolvera pro-

mover uma excursão a Viana do Cas-

teto.

Não era apenas o desejo de fazer

representar no seu teatro a peça Os

20.000 dollars pelo seu grupo sceni-

co. grupo 'que marcou já a sua indi-

vidualidade e o Seu lugar no teatro

de amadores.

Um desejo mais_ alto e mais nobre

presidiu á organisaçãoldesta brilhante

jornada atravez do Minho verdeiante.

Era o desejo do [estender as maos

amigas ás mãos carinhosas e afectivas

da população de Viana, dizer-lhe que

r °W§p

cia e lonva a amisade-com
que a dis-

tingue e honra. 0 Club dos ,Galitos

promoveu a excursão inspirado nos

desejos mais elevados e simpaticos.

Honrou-se e honrou a cidade. Prati-

cou uma. boa ação. Cumpriu o seu

dever. E depois da manifestação
im-

ponentissima
que os aveirenses ex-

cursiouistas tiveram. que nenhum la-

pis poderia com exatidão descrever.

aqui ficam os aplausos bem sentidos

e bem justos ao Club por cimentar

mais e mais a velha amisade de Via-

na e de Aveiro.

Não ha uma palavra de exagero

dizendo que os nossos olhos não vi-

ram ainda uma manifestação tão im-

ponente como a que se realisou em

Viana do Castelo em honra dos ex-

cursionistas
aveirenses.;

Quem a poderia descrever? Que la-

pis magistral e experimentado
pode-

ria dar a côr, a vida e o brilho da-

quela magnifica manifestação?

As flores que as senhoras lançavam

por sôbre as cabeças dos visitantes. a

alegria doida dos velhos e das crean-

ças quando acenavam com os seus

lenços brancos a dizer e adeus da

chegada e o triste adeus da partida,

o brilho franco de todos os olhares

que era o reflexo brilhante de boas

almas a sentirem loucura de alegria,

nenhum lapis poderia. descrever.

Tudo se sentiu. tudo 'Be viveu e

tudo se guarda no fundo intimo e sa-

grado das nossas almas agradecidas c

aqui ficam as nossas impressões de

       

  

  

   

  
  

 

   

  

  

          

  

 

  

  

  

 

   

      

  

No Camaro Municipal::

Hs boas vindas==Os

discursos

  

 

  

  

   

  

Quando o corteio atinge o edificio

onde está instalada a Camara Muni-

cipal, de uma janela central meninas

vestidas á moda do Minho lançam

11.... _no :nt-in na um 'onis s, O

salão nobre encontra-se
em a I'll'

do. Flores. palmas e bastos.

0 salão encontra-se cheio de gente.

O ilustre presidente da Camara sr.

Tomaz Simões Viana. di em nome da

cidade as boas vindas aos seus visi-

tantes. recordando a maneira carinho-

sa como Viana foi recebida por Avei-

ro em 1909. O sr. dr. José Pereira.

Tavares. como representante da ci“.

de de Aveiro. agradece em termos,

sentidos as boas vindas e diz que

Aveiro ama com o coração a popula-

ção de Viana. 0 sr. dr. André dos

Reis, em nome do Club dos Galitos t

como representante da Junta Geral do

Distrito. em um discurso cheio de en-

tusiasmo e de devoção por Viana enu-

mera os housens mais ilustres da ci-

dade que no passado tanto honrararn

a Patria.

    

  

  

                  

  

  

     

   

       

  

  

  

  

 

      

No Sport Club \honense

Depois da recepção na Camara_ Mn-

nicipal. o cortejo segue para .rua.

do Sport Club Vianense. ñ rua de S.

.
Sebastião que se encontra engalaaado

Quando o comboio vagarosamente
' .

.

. com bandeiras e flores. 0 digno e

entra na ponte sobre o Lima. ouvem- .. .
i l _

se desde logo salvas de morteiros ::gnigieslt
mghdãüà :Í: M““

anunciando a chegada. Das janelas, mais com 131mm” do““ com p..

dos largos e praças animam com lavras falada amizade dos dois Clubs.

1'93““ lenços nm? movimento me_ da amizade de Viana por Aveiro.

snstivel_ de simpatia amiga. A gare Poupe“ “uma”. que “o é um

“tá apmhada de gente'
homem de palavras mas nm homem

A banda do 3 toca uma manha' de ações e de factos fecundos. não

' h d ale res cum rí- .

muníal “1.a“ a e g p reSiste e agradece. tambem corn as

mentos. E uma massa compacta de

H 'chegada

É”? “meu“ será punição esteja assegurada nos espiri-

và, 'taça e'riormidade do tos-e na rua. . _

.- e. ._ c' ;,repetimos. . Cumpre, pois, emu/nteres-

à" ¡thtppdec
astigar-se

esse se proprio e da Patria a to-

' 2.- =.ç ' ' coma desordem, com dos os portugueses acatar as v

s_ . JL. .1-
' v

. . l .
-

-

amo encra Que todos atingi- leis do Paiz e_empregar, nas

ria, reuseinqcentes,
sem que suas reclamações, todos os

tadgç fossem beneti- meios suasonos.

'1' A a_

  

talta _involuutaria,
mas necessaria,

este numero levará seis paginas

- .Iii @anais
na semana passada de materia ,Variada por que as_-

' ab .modern
a pela grandemas-

sim os nossos assignantes
e lei-

' ;It derttabãlho
intensivode mes- tores selfanà ressarctdos do pre-

'- w '“ 'voidosuosso
irector 'uizo son o.

'.rrgdmgrat
a euredaetor -princi- l Procuraremos

de futuro obstar

»plodnnum
elderivou

”, ;nos a estesoontrate
mpos, que desgos-

' ¡answer-:a
dmissão :ao Liceu. tando-nos'- \|encontram.

porem, a

w -ernaqutram
àoGO ousou tempo sua desculpa-:nos

motivos ponde-

" 'Wimoimipnunento
dossaus rosos, que surgem muitas vezes

' “monuio
naes .. _ a não por vontade nossa, maspe-

”a“ . - .Quarenta ã_ nos.. porem. tas“ estatuetasde momento.

e sócios do Sport Club Vianense. se-

nhoras da mais alta sociedade. fun-

cionarios. gente do povo. velhos e

creanças, todos ali acorreram e de

todas as bocas saiam expressões de

amizade e vibrantes vivas.

Que magnifica, que brilhante fôi

a recepção!

Flores. muitas flores eram lança-

das por mãos patricias de senhoras.

Abraçam-se conhecidos e desconheci-

dos. Entusiasmo maior nã° seutimo:

' ' os - o, .. _ .

v ' alegria para sempre. porque só as al-

_
.

.
4305 érãor porventura

05 Cempenetm
m'se os ope' mas e os corações poderão sentir e gente de todas as categorias sociais a :3:33: 12;: :2:39 “na

“ m“

I _ A iss Mãos' excessos e outros rarios desta grande verdade fixar tanta beleza e tanto amor. gritaremf Viva_ Aveiro! Viva_o Club O Dr_ André dos Ms_ em Me

g i . _ . v ----_- .
doscgíggggongguos ::ggggggjswgg do ou, aos Games, “sua.

V 'fl
compensar o mais Possweli-'essa

¡ ' . . palavra em termos brilhantes de en-

'. U- Debaten'
,

H nossa reportage
m camara' ou““

do mermo' direção tusiasmo. O Club dos Galitos oferece

' .'

então ao Sport Club uma elegante

jarra fabricada com esmero na Em-

preza de Louças e Azulejos e que

tem feito a admiração dos vianenses.

No cemiterlo

H partida

A's cinco horas da manhã de do-

mingo a cidade estremece com uma

salva de morteiros
anunciadora

da

partida da excursão a Viana.

E' o começo da jornada. é o inicio

da alegria. A banda José Estevam
. re-

'gtda pelo grande espirito de artista.

Antonio dos Santos Le lá vai de aba-

lada até á estação deçcaminho de

Val-se agora a caminho do Cemi-

terio onde se encontram oe restos

mortais do saudoso padre João _da

Assumpção. que. a Quando da visit¡

  



    

dosvexcursionistas viancuses a Aveiro,

tanto trabalhou dedicadamente para

o seu bom exito. .

kr Romagem piedosa que constituía

obrigação dos aveirenses.

ficou' deposta uma palma arti-

com que o Club dgs Galitos

quites-"honrar a sua memoria. Fala

nesta cerimonia _de homenagem o sr,

Arnaldo Ribeiro due, com palavras de

saudade e repassadas dum vivo sen-

tihgnto dnvgratidão, enaltece a obra

de de fervoroso estima com

que o' a“dre João da Assunção hon-

rou em 1909 a cidade de Aveiro.

H 'Banda lose Estevam

dá um brilhante

concerto

A banda José Estevam dá agora o

“ 'seu concerto DOLGlauSÍIO da Caridade.

A onde acorrem inumeras pessoas ávidas

"de a ouvirem e apreciarem. Todo ele

decar'reu 'brilhante e de todas as bo-

cas sairam expontaneas palavras de

aplauso e "de entusiasmo. A banda

José Estevam honrou a cidade. Exec-

lente conjunto que o temperamento

“de devoção artística de Santos Lé

*tão bem soube e sabe dirigir. Esta-

mos plenamente convencidos que esta

excelente Banda. trabalhando no fu-

't'uro como trabalha hoje, vai conquis-

tar unidos melhores lugares entre as

' bandas civis do paiz.

H recita de gala. Os

20.000 dollars. O deli=

i' rio'da assistencia. Pa:

_lavras vibrantes de

"gratidão proferi=

das pelo sr. dr.

José Barata

,O y teatro.. encontra-se engalanado

com colchaside damasco, com flores,

palmas. bandeiras, motivos decorati-

vos 'regionais Todos os camarotes

cheios de senhoras da melhor socie-

dade vianense. Plateia d cunha. Pelos

' corredores, gente e gente que não al-

, f'thcá .1 ' lunar ;rir-ias». a' !nn-...nom

çito da peça po !cral norte americana

«Os 20.000 dollars» original de

Armstrong e desde logo o publico

'sente ;que não vai scr bnrlado como

tantas vezes acontece com representa-

çõcs de amadores.

Todos os actores. que o publico

quasi imagina serem profissionais,

H admiravelmente senhores dos seus

.papeis. Muita naturalidade. Revela-se

' aqui exuberantcmente não só as suas

apreciave'ís qualidades de artistas co-

"mo ainda o trabalho inteligente, cui-

dadoso, modelar do seu ensaiador

Elisio Feio.

' No intervalo do 2.° para o 3.° acto,

o Asilo de Caridade oferece uma pal-

'm'n' ao grupo scenico. E' então que o

sr. 'Dri José Barata 'surge no palco a

" "agradecer a amisade de Viana.

As suas palavras foram um hino

de amor e de gratidão á rainha cida-

:3119 ;dgMiphn O Entusiasmo alcança

neste momento o delírio: Vivem-se mi-

nutos _que ficarão a perdurar nos co-

.. tacêes- _

.A recita foi admiravel. Verdadeira-

.mente admiravel l

Í lilzÉdespedida; No Sport

o V Club' e na Estação
A .

No., segunda-feira. 'pelas 15 horas.

osexcursionisias seguem até ao Sport

Club. Foi oferecido um abundante

copo de agua tendo-se trocado afec-

_ td'osissimos brindes por parte do ilus-

, tre presidente do Sport Club. Dr. An-

dré dos Reis, Dr, Antero Machado.

u presidente da Camara e Dr. José Ba-

“rats.-

,À A despedida na estação foi indes-

critível. 0 largo fronteiro á estação.

.a gare e todos os pontos visinhos até

. o ponte estavam apinhados de gente.

Tudo ali foi, desde as autoridades

'superiores até ao mais humilde habi-

tante de Viana. As aclamações eram

vibrantães, as, despedidas feitas entre

abraço 'e lagrimas. A 'partida e a

, saudade!

' Otlitndo o comboio se poz em an-

' (tamento, só se viam 'agitados no ar

V ”os "brancoslenços da saudade, desde

i a 'gare -'á ponte. gritando todos os

mesmos vivas dc carinhoso amor: Viva

Viana¡ Viva Aveiro!

A saudade dos que partiam e a

saudade dos que ficavam.

Viana, linda cidade do Lima. como

vives na nossa alma e na nossa gra-

tidão e como o teu nome perdurará

atravez de todos os incidentes da

nossa vida como um luminoso oasis

de frescura e de agasalho!

C 'I

Na doca do Lima realisou~se um

interessante desafio de natação. Na

prova de 300 metros venceu um

aveirense, Firmino Picado e na

prova de 100 metros alcanç°u o 1.°

lugar um sócio do Aviso Atletico Club

de Viana, Ramiro. o 2.° e o 3.” lu-

gares os nossos patricios Mario Duarte

e Carlos Julio. '

ni'. É

O grupo scenico do Club dos G». |

litos. grupo homogeneo e de brilhau

te futuro se não esmorccer na su.

vida, era constituido por D. Maria

Candida. D. lsilda Campos. Aurelio

Costa. José Simão. Antonio Campos.

Natividade, Abel Costa. Manuel Mo-

reira, Jose' Pinho, Antonio Ferreira.

Jose' Maria, Antero Machado e meni-

nos Humberto Tavares e Otelia _Car-

valho. Ponto. Arnadeu Tavares. En-

saiad'or, Elisio Feio.

ol'l

Viana agradece a visita

  

    

    

   

   

   

  

Presidente do Club dos Galitos-

Aveiro-'Cidade de Viana e nomeada-

mente o Sport Club Vianense quer

envolve-los á sua chegada aí no mes-

mo abiaço de viva e carinhosa sau-

dade agradecendo os belos momentos

de confraternisação do querido e ami~

go povo irmão-josé dc Matos.

o!!

Hveiro agradeceo cari- p

nho de Viana

Presidente. do Sport Club Vianen-

se -vViana do Castelo-Club dos Gu-

litos, interpretando o sentir de todos

os aveirenses.pede a V. EL' se digno

g r__-_3_,¡,r,

meadamente ao Sport Club Vianens

n nossa infinita gratidão pelo fidalgo,

carinhoso e entusiastico acolhimento

 

.- apll_-L...-

que af recebemos. Digno-se ainda acei--

tar em nome de todos o fraternal

abraço de saudade e reconhecimento

que a cidade do Vouga envia á sua

estremecida irmã do Lima.-P. Al-

varenga.

o...

Ex.um Presidente da Camara Muni-

cipal de Viana do Castelo-Camara

minha presidencia vem agradecer mui-

to reconhecida receçito carinhosa e

hospitaleira que vós e vianenses fi-

zestes nossos patricios que vos visita-

ram, esperando receber~vos na primei-

ra ocasião tão dignamente quanto sois

merecedores da nossa maior amisade

e estima que já'mais desaparecer¡

nossos corações.

Presidente Comissão Executiva Ca-

mara

Lourenço Peixinho

I

Ex.“ Presidente do Sport Club

Vianense. Viana_ do Castelo-Em no-

me da Camara e povo que represento

eu vos saudo e agradeço forma bi-

zarra e carinhosa como recebestes

gente de Aveiro.

Faço votos que breve vos possa-

mos mostrar mais á evidencia nosso

reconhecimento. Presidente Comissão

Executiva Câmara.

Lourenço Peixinho

o**

Um desmentido

0 nosso presado amigo sr. João

Baptista Moreira informa-nos que no

domingo. em Monção, um numeroso

grupo de excursionistas do Porto pra-

ticou scenas desagradaveis. roubos,

soltando até gritos subversivos. tendo

declarado que eram -excursionistas de

Aveiro. Inutil seria o desmentido.

Os eicursionistas desta cidade con-

duziram-se em Viana como creaturas

de bem e de honra e nenhum deles

poderia desonrar o nome da terra

como 'o fizeram em Moucao muitos

excursioutstas do Porto.

'~*¡0 do digno chefe da banda.

l Mas surge agora outro facto

grave que mais vem embaraçar

o funcionamento da referida ban- v

da.

quesitados do 24 alguns apren-

dizes, afim de reforçarem aquela

\xl

O DEBATE

Mando do 2TAS MINHAS [iu-isn'an

(DOS RUSTICOS)

O IOSSO querido amigo tenen-

coronel Oliveira Simões que em

Lisboa dedicadamente se interes-

sa, a nosso pedido, pela conces-

são da verba necessaria á com-

pra to instrumental de que a

banda regimental tanto precisa,

informa-nos quo o Ministro da

Guerra acaba de despachar a

concessão. Vac ser dada ordvm

imediata para pagamento de um

titulo de 4512615 que existe no

ministrio das Finanças desde

OUlublo de 1921 e que era des-

tinado á compra de instrumental

para as 4 bandas que estiveram

em trança. Esse dinheiro é ago-

'ésriuado todo ao R. I. 24,"s
Au

!iciW' ::10 com o necessário para

"-' nto do instrumental pro-

"V a

  

  

 

    

   

  

  

   

   

    

    

 

    

c, pois, ser satisfeito o de:

Para infantaria 28 foram re-

na epoca balnear.

E' uma flagrante injustiça con-

tra a qual nós apresentamos o

nosso precesso.

 

Velocidade adquirida

Um telegrama expedido

no Porto ás 13 256 do dia

7 chegou a Aveiro no dia 8

ás 8 e 19, gastando assim

18 horas e 23 minutos, salvo

erro. O telegrama era para o

destinatario ir esperar uma

essoa de familia ao comboio

das 18, da vespera. .

0 desgraçado, coitadinho,

com a velocidade adquirida

vinha arfando comoa maqui-

na de uma locomotiva de

.s ranr

r como

se _ estivesse já in artículo

mortis.

Melhor do que isto- só a

sua expedição feita por um...

carro de boisl

O xarope de Gibert e mui-

tos reconfortativos creio se-

rem os medícamentosíndica-

dos para este record de... ve-

locidade negativa!

Tambem umas sopas de

burro concordo estão sendo

usadas para quem tanto abu-

sa da loucura das velocida-

des... passivas!

Melhor que isto só na Ho-

tcntocia. Um conselho da-

mos a quem necessite recor-

rer ao telegrafo. E' mandar o

telegrama pelo almocreve.

que faz o giro do Porto a

Aveiro! r

_w_-

Dr. Pompeu Cardoso

Este v' nosso querido amigo

acaba (te-concluir a sua for-

matura n'a'FacaIdade de Me-

dicina de Lisboa. r

Sinceramente desejamos ao

novo medico uma feliz e bri-

lhante carreira de que é me-

recedor pelas suas qualida-

des de caracter e de inteli-

gencia.

_w_-

Prinoipio de ¡ncendio

Num dos ultimos dias da

semana finda, houve no edi-

ficio do Farol da Barra de

Aveiro, principio de incendio,

que foi prontamente domi-

nado pelo pessoal do mesmo.

Causou alguns prejuizos

materiais!

Dois veios dágua pu

Dão ás fontes o fruto, que Divino

D'uma corre abundante, sua sma

E outra-só ping.. .

Canta aquela a nascente da colina

E chora esta o seu sulcro pequenino,

Gota a gota, qual perola tão fina

Ou lagrima que rola

E eu então que amo

Em ambas me sacra

Nas horas inspiradas do meu dia;

Se alegre, na que fala em vós corrente

Se triste, na que tem veio charada

E que apenas, coitada, baibucia.

 

Tendo~so afirmado que o Governa-

Antonio da Costa Ferreira, por ,odio

pessoal e como mesquinha vingança

tinha mandado efectuar as prisões' de

4 individuos de Bustos e os tinha

   

       

    

  
  

 

um documento emanado da Policia

de Segurança do Estado que vem de-

monstrar que a ordem de busca e de

prisão lhe não pertence:

Ao Ex." Sr. Gover-

nador clvll do distrito

dc Aveiro. i

Policia de Segurança do Estado

Lisboa, 2 dc Maio dc 1922

Levo ao conhecimento de V. Ex.“

' *voc*

sidenie no logar de Sobreiro, fregue

zia de Bustos. concelho de Oliveira

do Bairro: lose joaquim Simoes dos

Louros, residente no logar da Povoa

da mama freguezia e José Maria

Simões Tribuna, residente em Bustos

sao, segundo informações entregues

a esta Policia por elementos residen-

tes no dislrilo a digno cargo de V.

Em'l possuidores, cada um. de uma

espingarda «Mauser- pelo que rogo

a V. 13x!z se digna providenciar para

que, sê proceda a suaDapreensdo

imediata. tomando a liberdade de

pedir a V. Ex.“ recomendar a maior

precaução e sigilio para que o: ln-

dividuos citados ndo deem descami-

nho ao armamento indicado antes dc

se efectuar a diligencia.

Logo que sc proceda ds necesari-

rias buscas. mais rogo u V. Ex.“ se

digne informanme do seu resultado,

mandando por á ordem desta Policia

aquele ou qualquer outro armamento

I Grupo de Educação

Hrtlstica

Ex.” Sr. Director do jor-

'nal (O Debate»

Ex.“ Senhor

Tendo-se fundado recentemen-

te n'esta cidade um club de

Sport, quo tem em vista o de:

:envolvimento iisivo da mocida-

de Aveirense, tem a direcção o

maximo prazer om comunicar a

V... a fundação do Atletico

Club Aveirense.

Confiante na vossa anotação

subscreve-mo-nos com elevada

estima e consideração.

De V...

A DIRECÇÃO

Manuel Homem Cristo

Albano henriques Pereira

Antonio Nunes Ferreira Ramos

0 director de Sport

[oão da Costa Peixoto

Aveiro. 26 de julho de 1922

l
l
 

Quem ordenou as prisões

de Bustos

 

dor Civil do distrito de Aveira, sr. dr. :ais que regem ala com.

mandado para Lisboa. publica-se hoje _

 

   

 

  

   

   

 

   

  

   
   

    

 

   

   

  

   

  

  

   

   

  

   

  

ra cristalina

ping... seu destino.

no campino.

as duas irmamcnie

sedentado

Luiz Couceiro

encontrado fora do: disposições ic-

Scude e Fraternidade

O Director

Viriato Sum

0 Governador Civil. exactamente

para que se nto dimesse que um

ideia de vingança alimentava a su¡

politica. não saüstazia os duelo! dos

republicanos de Bustos.

E tanto Que estes enviaram ao sr.,

Ministro do interior um oficio 'em que

se pedia a hnedtato substituido _do

Governador Civil e do qual extrato-

mos os seguintes periodos :

Bm nome dc- No¡ os republl

do Bustos, venho respeitoume

dir a V. Etc' rimcdiatc aos!!

republicano, em quem os rcpub '

nos possam confiar para tic/aa dc

Republica.

Os monarquicos de Besta. no

domingo p. p. perturboram c ordem

lusultando c agredindo correting-

rios, discado-nos em insultos, que

os republicanos pertenciam c uma

quadrilha, mos que dentro om pouca

dias ela tenninam. Como é to conhe-

cimento do governador civil, os mo-

nerquicos de Bustos estao bem an

modos com espingardns Mantena do

Exercito e pistolaS, sem quente hoje'

unha procedido da necessarias

busca. *

Depois de dadas todas as explica'

ções e do Ministro do Interior ter ¡pe-

lado para o patriotismo do dr. Cost¡

Ferreira. pois todos os valores são

precisos nesta 'hora de incerteu. S-

EL' desistiu do seu-pedido de dentr-

são.

 

Rdesão

Aderiu ao P. R. P. o nom

amigo sr. José Anguilla Rc-

belo, a quem enviamos as.

nossas-saudações e' ao mes'-

mo tempo sentidos pesames

pela perda de sua estremou

esposa. '

w

Audição Iunlonl

No salão do Club Mario Duar-

te realisou uma audição musical»

a sr.' D. julia Nobrega com às

suas discipulae, Mto": Natalia

Marques, Alcido Ruela, Maria

Madalena Rebocho, Maria Lulu

d'Almada, Maria Au um C. da

Costa, Maria Mota. oucoiro da

Costa, Maria Eduarda Ma alhãos.

Maria Clementina Costa, eorgt-

na Lé. Alice Ribeiro e menina A.

Marques. decorrendo todo o de-

sempenho com muito corroçlo e

arte, o que mais uma vez'com-

prova os excelentes-predicados'

de professora de piano que exar-

nom ,a sn' D. julia Nóbrega. '



 

    

presta a sua homenagem ao director

d“O Debate,,

A comissão politica do P. R. republicanos só teem sabido ex-

- P. de Oliveiu do Bairro tomou ceder os inimigos da Republica

.ía 'iniciativa tlu prestar uma ho- nos seus desvairados _ataques

mcnagem ao mmsn director pela aos seus mais liais serv1dores.

:sua ação tam inteligente, ativa' saude e FraternMade

e 'eneruica em favor do rcsurgi-

mento do nosso glorioso partido Sever dO Vouga. 27-7-92?

O Presidente da Comissão Municipalno distrito. O' d

A comissãode iveira o ,

Bairro, tem 'recebido das suas DankldAImdda

congeneres do distrito, as mais _ . u

entusiasticas adesões e os mais _ __

veementes protestos contra a Da Comissao Politica de Es-

campanha violenta e injustificada ¡ane/a.

de que o'nosso director tem sl- Est¡ Comissão tomando co-

d°›- @WO 9°' Pam da ¡mP'ensa nhecimento do vosso oficio, de-

\ldvefsafia- liberou, por unanimidade, solida-

De alma e coração nos asao- usar-“ com a da digna presi-

ciamos a essa homenagem que dencia de v. Ex.' na manifesta-'

'Nadin- “m grande sentim'nw de ção de desagràVo a prestar ao

Í“¡tiça e tambem uma d"“ “ção nosso correligionario Dr. José

. áoueles ¡lue- "a. @redação dos Barata, colocando-se inteiramen-

-meen3› se guiam apenas Pel°3 'te ao nosso lado para tudo quan-

SCUS OÚÍOS- to achardes necessario á defesa

d'aquele cor'religionario.

_ Saude e Fraternidade

Estarreja, 26-7-9222

Pcla Comissão Municipal Politíca

O secretario

   

   

 

   

   

  

  

   

    

    

  

   

   

    

   

  

  

   

  

'A Comissão Municipal Politi-

ca r de Oliveira do Bairro tem a

honra de promover uma man¡-

iestacão de solidariedade ao Ex.“

Sr. Dr. josé Barata, professor do

Liceu de Aveiro, presidente da

Federacão municipal do circulo

deaAveigp a principal alma dp

C'oñãtêss'o s't”rital 'do Partido.

_ ~. Esta homenagem é merecida e

absolutamente necessária.

Ha _um and' que o nosso cor-

rslig'iOnario trabalha em prol do

Partido com' uma actividade as-

sombrosa e ha um ano tambem

que oa nossos inimigos politicos

o .atacam com ps mais pérfidas

campanhas. I ' ~

".QJQQI.,I.ODIQI

.› ;

Antunir'e Maria de Matos

à

l Ú

Da Comissão Politica de Oli-

voira de Azemeis.

A Comissão Municipal Repu-

blicana do P. R. P. de Oliveira

de Azemeis, interpretando o sen-

tir de todos os seus correligio-

narios deste concelho, tem o

prazer de comunicar a V. Ex,l

que s'e associa internecidamente

a todas as manifestações de sim-

patia a solidariedade que se fa-

çam ao nosso querido e ilustre

eorreliglonarlo cidadão Dr. José

Barata. *

Protesta, ao mesmo tempo,

contra todas as indecorosas cam-

panhas com que hajam pretendi-

'do atlngl-lo e ao nosso valoroso

Partido.

Oliveira de Azemeis, 30 de _lu-

nho de 1922.

Pela C. M. R. do P. R.“P.

O Secretario,

..toettllloabio

t 0 ?residem n v

Manuel dos Santos Ferreira.

iii??? E' . J'

' Da Comissão Politica de Vagos

Á'comis'são Municipal do

P. R. P; em Vagos associa-se ã

manifestação promovida per es-

sa comissão em homenagem ao

“Ilustre Presidente das Comissões

Politicas do districto de Aveiro.

'* _ . Saude e. Fraternidade '

Vagos, 3 d'Agosto de 1922

› A Comissão

'ri à,
h_.4 .o.

_, _Da Comissão de llhavo '

De alma e coração nos asso-

-eismos ã_ manifestação que todas

*as* Comissões devem' fazer ao

=-nosse correli'gionario Ex.” Sr.

_lose Henriques Barata, colu-

»se a onde os repubfi'ca-

nos do Distrito se apoiam e que

tanto! ?ensinamentos nos tem

dadb.

;N.:Esta ;manifestação não devia

,txt-_só por escrito mas sim pes-

soalmentegeencorrendo para ela

todas as Comissões, marcando-se

dia .e.-local para publicamen-

te lhe prestarmos as nossas de-

liSilLftomenagens do que ele é_

tão digno e merecedor.

Saude e FraternidadeL ' '

:um - 23 Promo _as 1922_

_ missão, o :custaria

Eduardo Craveiro

Bento Londures,

e'.

Da Voz de Águeda

A «Voz de Agueda- aprecia

como V. .. as qualidades de in-

teli encia e trabalho do sr. Dr.

os Barata, e 'está pronta a to-

mar parte no movimento de so

lidarlede e desafronta que V. . .

promove.

;De erest muito grato

Armando Castela.

A manifestação é absoluta-

mente merecida, e porque real-

mente o é a ela se associa com

, entusiasmo o «Campeão das Pro-

vinclasm

' Da Alma Popular:

A Alma Popular, conhecendo

as belas qualidades de caracter.

de inteligência e actividade de

que e dotado o sr. dr. José Bara-

ta, e tendo no mais subido apre-

ço os altos e importantes servi-

ços por sua ex.' prestados ao

P. R. P. no distrito, aplaude com

toda a sinceridade a nobre ini-

ciativa da Comissão Municlpal

Politica deste concelho, associa-

se de todo o coração ao movl-

mento de solidariedade e'home-

nagern que em-honra dollustre

director do nosso colega O De-

niljii'J .I. 4

_Comissão Politica de Sever

do Vouga.

-r-Aveomissãoa que tenho a

honra de presidir, encarrega-me

de manifestar a V. Ex.“ o seu

flpdopditdonal _e- decidido apoio

Ílhyàidifbbtação 'de solidarieda-

\de-,teima efeito por sua Em"“l

Comissão, ao prestigioso Presi-

dente da Federação Distrital, dr.

josé Barata.

_ Mais me encarrega esta Co-

fpligsão .Municipal de ser inter-

'prete junto de V._Ex.' do mais

' veemente protesto 'd'es'te dign'issi-

_ _ r ,contra sitorma atrabtliarja

co th'em stilo ' atacados os vul- _

aMMaseptes'entativos..da poli- tratado¡ iniciada e protesta-lhe

' republicana d'este distrito, tambem ,a ,sua maior considera-

. individuos que, dizendo-se ção.

0- *Píartido Deméoratioo do Distrito do Aveiro “ce“ Vasco da Gama Uma ideia, apro-

veltavol P _ _ j _
rala do Fal-ol, 30-1-922,

  

  

   

   

   

   

  

               

   

 

  

  

   

  
  

        

  
   

  

  

  

  

  

Do Campeão das Províncias:

O DEBATE

Resultado elos exames

ADMISSÃO A 7.a CLASSE

DE LETRAS

Marcos Colaço, aprovado.

CURSO COMPLEMENTAR DE

S C l E N C l A S

7.' classe

Elias Gamelas, esperado em

inglês, Nestor Mendes, esperado

em inglês, Praça de Vasconcelos,

esperado em lnglês.Desistiu l,

Reprovado- l.

«'10

EXAMES DE ADMISSÃO AO

LlCEU

Concorreram 9:16 candidatos;

foram admitidos 18; excluídos

19; faltaram 9.

Os candidatos foram distribui-

dos por 4 juris assim constitui-

dos:

1.” Juri-Dr, Alvaro d'Eça,

(presidente), tenente goão Tava-

rss, Jose Antonio da ilva.

2.' Juri-Padre Rodrigues Vi-

eira, (presidente) Dr. Montene-

gro Carneiro, Barão de Cadoro.

3.' Juri-Dr. Rebelo de Que¡-

roz, (presidente) Dr. josé Barata,

tenente Francisco Soares,

4.' Iuri-Dr. Ferreira Neves,

(presidente) Dr. Mauuel das Ne-

ves, Dr. Atougu'n Pimenta.

..I

As matriculas no Liceu efe-

ctuam-se de 10a 15 de Setem-

bro, sendo por isso conveniente

que os candidatos se vão munin-

do' das certidões do exame de

admissão.

I

Escola Prlmdrla Supe-

rlor de Hvelro

Resultado !os estasz

ele admin-ão

Foram aproveitou-Olga Ma-

rla Wilson Saguelro, Ednardo

Rodrigues, João-'Martins Pires.

Manuel joaqulnt'Marques, Má-

rio Martins Ftres, Maria de Al-

meida Pinto, Albina de jesua

Tavares, Antonio M.l de Oliveira

Campos, Manuel de Oliveirs

Norte, Maria Simões Marques.

Rosa de Jesus Amadeu Martins

Silvestre, Caranonte, Anibal Ven-

tura da Cruz, Antonio Larico

Paradela, Casmiro da Costa

Dias, Eduarda Gomes Leite, Eli-

sa da Silva Gago, Fernando de

Oliveira Machado. Joana Rosa

Rôla Magano, oão Evangelista

Pereira, josé rreira Saraiva,

josé jesus Parracho, Maria da

Conceição Chuva. Maria da Con-

ceição Guerra Simões, Maria dos

Prazeres Valente, Odete Pereira

Tomé Rodrigues Preto, Artur

Rodrigues Duarte, José da Silva

Castro, Manuel Maria de Castro

Maria Regina Mendes dos San-

tos, Rosa Augusta Pinheiro, Vas-

co Rodrigues Valente, Albertina

Correia Andla's, lsolete do Biu

Senas, Maria Emilia Vieira, Ma-

ria Correia Osorio Saraiva, Ma-

ria Regina Marques Sobreiro.

Rsprovados-L

«ooo-_Ã_

Fonta- do Coluna-lo em

Gouveia

Na pitoresca vila de Gouveia

reaiisam-se, do dia lO a 15 do

corrente, imponentes festas civi-

cas com arraial, 'corridas de au-

tomoveis, feira de gado lanigero

e caprino, tiro aos pombos, etc.

Ha tambem a festa religiosa na

capela do Senhor do Calvario,

constando de missa cantada a

grande instrumental e procissão,

ect.

Abrilhantam as festas diversas

bandas de musica, entre as quaes

de Coimbra.

_-_+__-_-

OFERECE-SE um homem

habilitado para todo o servi-

a esta redação com as ¡ni-

ciais j. M.

   

                 

   

   

  

  

   

  

  

 

   

  
   

  

   

  

     

  

   

  

  

    

  se distingue a de lnfanterio 23

ço de lavoura. Dirigir carta

Sr. Dr. Barata, Direcior

do «Debate»

A um grupo de socios do Mon-

te Pio de Aveiro, sugere-lhe a

ideia da fundação d'u/na Caixa

que, mediante a quotisação d'u-

ma mensalidade fixa ou variavel,

sirva para acudir a' velhice ou

invalidez do nosso operario, tão

alheio ao espirito associativo,

não olhando ao futuro, sempre

incerto e implacavel. Esta Caixa

ficaria agregada ao Monte-Pio,

pequena agremiação local, tão

apreciada e tão mal auxiliada.

Para o fim exposto, mediante

se fosse possivel pela palavra, to-

do o operario seria obrigado, pe-

los mestres de obras, a filiar se

no referido Monte-Pio, deixando-

se ao alvitre de cada um, alem

da quota fixa, a' filantropia dos_

que melhor podesse/n auxiliar tdo

util ideia.

O jornal de V. . . podia advo-

garesta aspiração, arreigada no

animo de muito gente.

Não se desconhece que as son-

trariedades seriam inumeras, mas

e' sempre pela persistencia que as

boas intenções frutificam, perante

o indiferentismo ou md vontade

dos que não olham ao dia de

a'manhã,

t0.

A ideia, creio, não l md e V.. .

dird da sua justiça aos que se

interessam por ver que os que

labutam de sol a sol não esten-

derão, no invalidez, a mão d ca-

ridade publica.

Creio-mc V. . .

sem politica.

Antonio Francisco de Souza

e ' o

O Debate aplaude esta iniciativa,

que entende ser uma iniciativa digna

da simpatia e da dedicação da todos

os espiritos bem formados, podendo

os promotores desta ideia contar com

o nosso auxilio, de qualquer nanireza

que ele seja e que passa representar

alguma coisa ds aproveitdvcl.

___.____

Calxn Gol-al

de Deposltco

seu admirador

0 movimento da Circunscri-

ção d'Aveiro da Caixa Econo-

mica Portugueza, fechou em 30

de Junho findo, fim do ano eco-

nomico de 192l-1922, com o

saldo de Esc. 6.087.016316.

O movimento do Serviço de

Transferencias, durante o ano.

foi de Esc. 18.431.738692, sendo

de Esc. 10.412.406550 de requi-

sições e*de Esc. 8.019.332“2

de cheques pagos.

Anuncio
A Empreza Metalurgica _de

Aveiro Lt.' faz publico que

nos termos do decreto de 21

de outubro de 1963 requereu

na administração deste con-

celho, licença para a funda-

ção duma serrelharia meca-

nica e fundição de metais, na

rua Clemente de Melo n.“ 10,

freguesia da Gloria, desta cl-

dade.

Aveiro, 3 de agosto de

1922.

joão Pereira Campos

 

\_-

 

Anuncio

Arrends-se uma quinta nas

proximidades de Aveiro com

abundancia de agua. casa de

habitação, jardim, pomares e

abegoarias, proprias para

qualquer cultnra.

Dá informaçóes - Manoel

Barreiros de Macedo.

um“ Propaganda P610 jornal e“" dim"

. tosse uma palavra vã.
Ao 'superior espirito de V... ' - _

deixo a apreciação deste “mag 0° d'a Cá temos 01030 B'

 

Urnin ia Praia ia Barra

 

Começo hoje conforme .u

prometi, meu cam Dr. a cn» ¡r-

llie as cronicas .xt-¡nanals Jamais

linda e higieniç. ;ii'iilü da nossa

querida Patria iju: tam abando-

nada tem sido nos regionali-:lae

e da camara de lihavc.

A época balnear, au contrario

dos outros anos, pranipiou mui-

to cedo pois desde o começo do

mez de julho que todas as casas

se encontram ocupadas por ba-

nhistas, outro tanto acontecendo

com os hoteis da praia que já

teem bastantes hospedes.

A Praia do Farol como muito

os mais abalissdo!

clínicos do nosso Paiz é um ver-

dadeiro sanatorio cujos progres-

sos e beleza estan¡ entregues so-

mente A propria Natureza.

E' a mesma pacstez de ha 30

anos os mesmos divertimentos e

progressos; porem, temos fe que

a junta autonoma, irmsnade com

o regionalismo (que tem boas

provas deu ao Congresso Beirão)

taça progredir esta linda estancia

balnear organisando transportes

rápidos, construindo casas, bel-

neario, casino e mercado a fim

de atrair o maior numero de bs-

nhistas que, com certeza a prefe-

ririam a qualquer outra praia se

o regionalisrno em Aveiro não

nheíro a provar o delicioso ne-

ctar da Bairrada, o Vinagre na

baixa-mar a ver- se consegue

uma caldeirada e o dr. Leitão a

pregar as maravilhas do vegete-

rianismo que apesar de todas- ea

suas excelcncias, não conseguiu

desbançar a deliciosa sopa de

robalo com que a noite nos de-

leitamos depois da caminhada

diaria.

A' noite, pelo paredão e estra-

da vagueiam quatro vultos, o

grupo dos meus velhos que vae

até ao forte ou ã meia laranja ia-

zer a digestão dos cadavcres ma-

rítimos que ingeriram á ceia são

ligando ás teorias provindas de

Anadia.

Em casa do nosso amigo Al-

fredo Osorio reune-se um belo

grupo de aficionados se entreter¡

a jogar as suas partidas de bri-

dge e são recebidos por este

nosso amigo com taes requintes

de gentilesa que os parceiros, no

dia seguinte, á mesma hora, não

se esquecem de lá aparecer.

A praia, este ano, progrediu

um pouco; serlo efeitos do reg:-

nallsmol)'pois cá temos nos f-

xos da Assembleia uma mercea-

rla regularmente montada e bom

será que os srs. banhistas a au-

xiliem para que nos outros anos

este melhoramento não nos falte.

Por hoje ponto final.

C.
l

uma casa no

vende-se Largo Luiz dc

Camões, com quintal, videi-

Para tratar na Rua da Sé

 

ras, árvores de fruto e poço.

N.° 62.

 

Agencia do passagens

e passaportes

Trat-

ialniiu le Ulinira ltrlillt

\ Rua Direita-ÁVEIRO

 

Francisco Garmin Flores

Medico Veterinaria pela Escola

de Lisboa

Ferração patologica e normal.

Tratamento de todas as does-

ças de solipedes, bovinos e ou-

tros animais. os)

Bundase (antiga feliriee a .meu
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, mam ae pm., 53mm I“;seageasdavmàamo

..Gafanha da Nazaret (em _frente a Igreja);

__ L- COM - l (Filial do Grande Hotel da Curia)

.-w , . - .- - ° Está situado no melhor ponto destas termas. instalado nas

_ 'b -.., etzelte, VlnhOS
e fanS., melhores Condições. Abriu no dia l de junho e fecha no dia 3| de

»3' Outubro.

A direcção deste hotel fica a cargo do proprietario do Grande

Hotel de Curia. 'domidas e dormidas
.

Papelaria e mludezas

Vendas por junto e a retalho

Seriedade em todas as transações

O gerente em Vale da Mó,

Joaquim Teles.

Endereço telegrafico:-MONTANHA-ANADIA

 

-_

   

H'lfaiataria dos chosta

Ru3°ãÉspm3Ícgi§TiÉ$ãm

i 4 › . “" Enca e -se d ñ d-

: › Rua Cormbra_AVE IBo gado. é; &sua; :33mm:
arte.

p' j _: _ Armazem de'Ísoia', 'cabedais e sabado-Fabrico manuaI.-Preços sem rival (2) boã“âíã'â;ãfeâio.p"“i“° '(5

h Ricardo da cruz Bento à: Grandes Hrmozens e Oficinas

í
-DE-

   

   

    

  

Pra a do Peixe-AVEIRO
_ ›

- ç É? Jaime da Rosa Linea

é › Estabelecímento da mercearia, azeite, vinhos fino¡ Ruas José Estevam, 23, 23-A e Mercadorcs. l. SPA-AVEIRO

' " - e carboreto
.

(3)
n Sonido completo de mobília¡ em todos os goçtos e estilos.

- PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRlTORlo Espelhos. molduras, tapetes, oleados e muitos outros Magos. .

- › l 3% MOVEIS \AVULSOS

_. Cotões americanos e outras miudezas Vendas por junto e a'retalho Coichoaria em todos Voa genecrósi V _ _

^ 4 ' Í _
_ \ › “ - PREÇOS SEM A OM'PETE'NCIA (a.)

-

Retrozeim-Hespauhol

3 JOsé Gthnle'z

Rui¡ José Estevão-AVEIRO
snpnrnmn nn «moon

, Especialidade (me calçado de lume'

m artigos de reirozeiro.

.h A

l

I

I
I

I
A

e

Hrmuzem de sola, cobedals e todos os artigos pertencentes ó Industria de sopa'rorla. Fabrco manual
Lis em toda. as com' _No_

7 .
“ dões, retrozes, botões, fitas do

Elmano Ferreira Jorge, - L.“
_ _ Rendas de _todas as qualidade

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-12' - AVEIRO - (6)

  

    

    

    

bordados. mantilhas de seda, ll

e algodão.

Meias 'para senhora em todas

_ .as qualidades.

Peug'as para homen e creança,

'Pentes ' c sabonetes. Espartilho..

bambinelas, cortinados, tuto

inacionaes como estrangeiros.(8)

_ Ba ea rnsianranlaÉ ea Ourivesaria Viiar PadariaMacedo

'

«Especialidade em chamou!“

à

    

\Amarantino É

b

_DE_

'Abel Pedro de Sousa

 

vinhos finos, biscoito. bolacha.

;tanto nacionais como estrum-

- ras. v A

(8) | Ma Arcos-AVEIRO. :(10)

Ruas Mendes Leite e José Estevam--Hveiro

'
h

   

arcada e rua josé Estevam“MeM E' Tabacaria e papelarla Colchoaría'Economica

 

g

 

Q _- *DP- 'deiGUIMARÃES'&jVAL-EN11M

_Serviço a um.
3059 mau“” mcg"“ Rua Direita n.°'54 e SLA-AVEIRO'

. . Esta casa tem á venda: moveis de toda a qualidade,

Avenida Bento de Moura' n' “7 louça de esmalte, ele., etc. Preços sem “competidores.

AVEIRO

Almoço-s e jantares, sob encomenda.

'
eBebidas ?nacionais e estrangeiras.

Vinhos do Porto e Madeira.
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t Unico depositario :do aíamado vinhc Amarnte- desãêãâforãe.hvrar'a e Oblecms -; › -_ r z . A

iCasa da Calçada.
»a ' _ _ , r . v z r

›
- . . -

Tabacos namonaes e estran-I
_ ' _ _

Champanhes estrangeiros e nacmnars. U geiros. Boquilhas, cigarreiras, ta-
\ A ;

Vinhos Colares e Buceias. (7) baqueims. CIC-

:_Aguas minerais de todas as qualidades. E; Tmtas para P"“a' a Oleo e _-

aguarelas.

_
(Qx Postaes ilustrados de fino Tingem-se em qualquer côr todos os artigosvdev'lã,

"ServiÇOs-esmerados , g gosta 'sedae algodão. Cores fixas. Lutosem .24'honas.

f

  

Perfumarias, Camisaria e gra-

' ' - r ' - Toda a "nforma ões e eneomendas'devemísgr dm-

conforto, aceio e hmpesa (g ::grin Cemekise aguas mine s s 1 ç
› ›

' e*
r

T = . . . 'gidas á Chapeiaria Carvalho, na rua~ Coimbrarsamignfma

y rabalhos, tipogr cos em to- _ _ ' .

mwwemmeeeacmmwem dos os genero: ' “ ) "da CosteiravAVEiRO. r , (m


